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      INTRODUÇÃO


      NATHAN


      JAY


      MAX


      SIVA


      TOM


      THE WANTED


      OS FÃS
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      Nós já vivemos momentos incríveis! Tocamos em escolas minúsculas e em grandes estádios; fomos seguidos pelos nossos fiéis fãs por todo o Reino Unido, tivemos um single em primeiro lugar nas paradas; lançamos nosso primeiro álbum; trabalhamos com alguns dos melhores profissionais da indústria da música (e fomos para festas com alguns deles também!); participamos de programas de TV, de rádio e de cerimônias de premiação; ficamos extasiados, cansados, nervosos, felizes… tudo. O último ano foi um turbilhão de emoções para todos nós.


      Amamos conhecer todos os nossos fãs, pessoalmente e on-line. Sem eles não estaríamos aqui, e nunca esqueceremos disso. Já passamos por tanta coisa juntos… Os fãs sabem muito sobre nós, mas tem muito mais que queremos dividir com eles. Cada um de nós tem uma história para contar sobre nossas vidas antes de fazermos parte do The Wanted. E, é claro, desde o primeiro momento em que começamos a cantar juntos, tem sido uma jornada incrível e emocionante. Embarcamos na viagem das nossas vidas. E esse é só o começo…


      É difícil acreditar que cinco rapazes de famílias comuns foram presenteados com uma oportunidade tão extraordinária como essa. Nós somos muito diferentes uns dos outros, como você vai ver, mas há algo em que somos iguais: agradecemos muito pela chance que nos foi dada, não tenha dúvida disso. Somos constantemente surpreendidos por nossos incríveis fãs e pelo apoio que eles nos dão a cada passo que damos. Queremos tornar o The Wanted uma banda que ninguém vai esquecer.


      Então, aqui vamos nós.

      Esta é a nossa história, desde a nossa infância até o topo das paradas e além…


      Nós somos o The Wanted.


     
    

  


  

     

      [image: ]


      Cantar com aquele grupo de caras parecia a coisa certa desde a primeira vez.
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      Sempre havia música na nossa casa. Minha mãe era professora de música e, mesmo quando eu ainda era bem pequeno, ela me levava para as suas aulas. Por isso, cresci escutando música. Como a maioria de vocês sabe, sou o caçula da banda, nasci em 18 de abril de 1993. Do meu quarto, sempre conseguia ouvir os alunos da minha mãe tocando no andar de baixo. Ela era uma professora excelente, principalmente de saxofone para jazz, então comecei a gostar de jazz muito cedo. Isso me levou a ser um grande fã de artistas como Michael Bublé, Whitney, Ray Charles, Michael Jackson e, é claro, Stevie Wonder! Mas também sempre havia álbuns do Take That na nossa casa.


      Meu pai é gestor de segurança da saúde e também canta um pouco. Ele e minha mãe se separaram quando eu tinha oito anos, e toda vez que eu ia para a casa do meu pai ele pegava o violão e ficava tocando. É a mesma coisa com a minha irmã mais nova, que também é muito musical. Todos os meus tios tocam instrumentos e um deles é um pianista incrível. A música embalou a minha infância. Talvez seja por isso que eu não consigo viver sem ela agora.
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      A música embalou a minha infância. Talvez seja por isso que eu não consiga viver sem ela agora.


      
    

  


  
    


      Comecei a tocar piano muito cedo, mas desisti na terceira série, quando minha irmã mais nova, Jessica, começou a ficar tão boa quanto eu – fiquei arrasado! Eu realmente não gostava de piano clássico naquela idade, o que me levou a escrever meu próprio material e colocar a minha pegada nas músicas que eu amava, cantando versões de canções pop em ritmo de jazz, por exemplo.


      Cresci em Gloucester. O lugar em que nós morávamos era legal, não era uma área barra-pesada nem metida a besta, era apenas “normal”, um local comum para se viver. Estudei na Longlevens Infant School, que era uma boa escola, aliás. Uma das minhas lembranças mais antigas é de cair no playground e bater bem forte com a cara no chão. Ralei metade do meu rosto e me lembro do professor tirando pedrinhas da minha bochecha por um tempão. No geral, gostava da escola. Aprendi muito, fiz vários amigos, e foi lá que o lado sarcástico da minha personalidade apareceu!


      Na primeira vez que me apresentei na frente de uma plateia, tinha apenas 6 anos. Estava num acampamento de férias, e simplesmente peguei o microfone e subi no palco. Adorei aquilo, e cantei “Deeper Shade Of Blue”, do Steps. Estava vestindo uma roupa amarela horrível. Mas, fora isso, foi ótimo! A partir daquele momento fiquei obcecado.


      Mesmo naquela época, eu costumava cantar o dia todo – adoraria ter sido melhor em futebol, não me leve a mal, mas cantar era o que eu mais gostava de fazer. Infelizmente, vários garotos da minha turma odiavam e, para ser sincero, levei muito desaforo para casa. Alguns dias eram difíceis, outros nem tanto. Eu diria que passei por aquilo que a maioria das crianças passa. Quase todo mundo tem alguma experiência com bullying em algum momento da vida.


      Lembrando disso agora, o bullying era meio patético. Às vezes era porque eles não gostavam da música que eu escutava – o primeiro show a que fui, por exemplo, foi do S Club 7. Depois, quando eu tinha 10 anos, participei de uma competição para crianças num programa de televisão chamado Karaoke Kriminals, cantando uma música da Britney Spears. Pode soar meio bobo – e eu preferia ter cantado Boyz II Men, que foi o primeiro disco que comprei na vida –, mas mesmo assim ganhei, e fiquei muito orgulhoso disso. Parte do prêmio era conhecer e dar um beijo na Britney Spears. Os garotos da escola me zoaram um bocado por causa disso – “Aaarrggh! Você beijou a Britney Spears!” –, mas lembrando isso agora, ser zoado por beijar uma das mulheres mais bonitas do mundo… como isso pode ser ruim mesmo?! As pessoas se divertiam implicando comigo, mas eu ficava pensando: “É, isso é o mais próximo que você vai chegar da Britney, cara!”
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      Tudo isso me deu mais determinação para seguir uma carreira na música. A implicância não era cruel, eu só achava que não tinha necessidade de ser daquele jeito, e um dia chegou a um ponto em que pensei: “Eu não ligo, isso é o que eu vou fazer e, se ninguém gostar, tudo bem.” Se alguém não gosta de mim do jeito que eu sou, sou o tipo de pessoa que pensa: “Que pena!”


      [image: ]

      
      [image: ]

      
      [image: ]

      
      [image: ]


   
    

  


  
    
      
      [image: ]


      Na primeira vez que me apresentei na frente de uma plateia, eu tinha 6 anos.
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      Quando chegou o festival do fim do semestre, peguei o microfone e comecei a cantar. E eu acho que as pessoas perceberam que a) eu de fato sabia cantar e b) eu realmente estava levando aquilo a sério.


      Eu era bem ingênuo naquela idade e, aparentemente, era bonitinho também. Me inscrevi em várias competições e, quanto maior o palco, mais empolgado eu ficava. Por exemplo, sempre amei futebol, é uma das minhas paixões, e um dos meus sonhos quando criança era um dia me apresentar no estádio Old Trafford. Quando tinha 11 anos, me inscrevi na competição Jovem Talento do Ano, e a final era no estádio do Manchester United. Lembrando disso agora, fui bem corajoso na escolha da música, especialmente levando em consideração que eu ia cantar num estádio de futebol. Cantei a versão da Eva Cassidy de “Somewhere Over The Rainbow” e acabei ganhando o primeiro lugar da competição. Havia várias celebridades na plateia, e todos me aplaudiram de pé, o que me deixou superfeliz. Foi inacreditável. Além disso, pude ver o Man U jogar algumas vezes.


      Sempre que participava de uma competição dessas, eu tentava colocar a minha pegada na música. Gosto de cantar de uma forma emotiva, então, por exemplo, posso escolher uma música de jazz e cantar como o Stevie Wonder. Adoro improvisar, e uma pessoa me disse uma vez que eu nunca canto a
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